
Política Política
Negociação em 
espaço limitado

Governo ainda está 
exposto à derrota

“Graças a Deus que o assunto foi resolvido satisfatoriamente. Agora •poderemos resolver o problema da Previdência Social''. O Ministro Jair Soares não conteve a explosão quando foi avisado, hs 18:15 horas de ontem, pelo lider Cantidio Sampaio, de que governo e oposição haviam chegado a um acordo sobre o polêmico projeto da previdência social.
O Ministro alternou humores, ao lon­go da votação que acompanhou de seu gabinete através de numerosos tele­fonemas ,\ Meia hora antes do aviso de Cantidio Sampaio, Jair Soares, las- timava-se de que a oposição não queria fazer acordo em torno das propostas oficiais. Lamentava-se, também, 'que o projeto estava sendo encaminhado no plenário, de maneira lentíssima tudo para favorecer a aplicação do decurso de prazo que ocorrería automaticamente 'a meia-noite.
O governo preparou-se para enfren­tar a ira dos parlamentares e o ódio de quem, aposentado, veio de longe na ten­tativa de influir no resultado da votação. Diversos oradores sucediam-se na tribuna e a mesa da Câmara, chegou a ter 38 pedidos de parlamentares para discursar sobre o assunto. O decurso de prazo seria alcançado por uma tática obstrucionista, de retardar ao máximo qualquer resolução em plenário.
Enquanto os mecanismos de pro­telação iam sendo postos em prática, as lideranças do governo buscavam a solução. Quando estava mais baixo o humor do M in istro _____porque no Con­gresso não havia qualquer indicio de en­tendimento.— o líder Cantidio Sampaio foi ao Palácio do Planalto para conversar com. o Ministro Leitão de Abreu. Retor­nou do Palácio e procurou os lideres oposicionistas para começar a desenhar cs contornos da negociação possível.
A  vitória de uma negociação difícil tem muito do esforço pessoal do lider do governo na Câmara. Na realidade, a margem de manobra das lideranças do PDS no Congresso era mínima, porque o Palácio do Planalto demonstrava ne­nhuma vontade de transigir em seu projeto de previdência social. Dois fatores concorriam para aquela dis­posição: os ministros econômicos, que não desejavam ter mais um problema financeiro, e a disposiçãx) do presidente em exercício, Aureliano Chaves, de ver aprovado o projeto que foi defendido, pessoalmente, pelo presidente da R e­pública João Figueiredo, na televisão.
Desde o primeiro momento  - as li­deranças do PDS sabiam que o partido teria muito pouco a oferecer e ao mesmo tempo o cacife do governo tornou-se es­treito para convencer dissidentes, por­que dentre eles estão alguns parlamen­tares defendendo interesses de grupos econômicos controladores de hospitais, e casas de saúde. De outro lado, se o governo aceitasse o desafio e permitisse que o projeto viesse a ser votado, cor­rería risco apenas na Câmara dos De­putados, pois no Senado Federal o projeto seria rejeitado. O lider Nilo Coelho já  havia advertido o Planalto desta realidade.
A  solução negociada, foi encontrada através do diálogo no Congresso Na­cional, o que é um bom indicio da con­vivência pacífica dos antagônicos. A in ­da é cedo para saber se o projeto, como afinal, foi votado, resultou em beneficio efetivo para ós cálculos financeiros da área econômica. Mas do ponto de vista político, o governo, evitou a derrota para uma oposição aguerrida e conseguiu a solução conciliatória. Não ganhou, mas não perdeu.
O projeto da previdência social, praticamente, encerra um ano legis­lativo complexo e surpreendente. A  mesma Câmara dos Deputados que viveu neste inicio de ano momentos de conchavos e aliciamentos na disputa pela presidência da instituição, termina o período evidenciando sinais de rebeldia no partido do governo, que já  não obedece ao comando. 0  PDS, que re­jeitou a sublegenda, e a eleição em dois turnos, inclinou-se contra o projeto da previdência social, não conseguiu en­contrar retórica definida e projeto co­mum que consolidasse a agremiação.
E ste parece ser o detalhe mais impor­tante da intensa movimentação que o Congresso Nacional viveu nas últimas semanas. Aquele bloco partidário que ituou com pequena margem de dissi­dência nos últimos tempos é,agora, nenos unido e nada dócil ao comando io Planalto. A o contrário, a rejeição da sublegenda, mostra que o poder dos governadores aumentou muito e o poder oolitico-partidário no pais está bastante itomizado, distribuído pelas capitais brasileiras. Neste final de ano não ha- )erá mais espaço, nem oportunidade oara modificar este panorama. Mas não lá dúvida que os governadores têm. íoje um poder que jamais tiveram nos íltimos anos.
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0  lider do governo na Câmara dos Deputados, Cantidio Sampaio, experien­te parlamentar, está sendo submetido nos últimos dias a uma pressão que não en­contra paralelo em sua longa carreira. Desde o final da tarde de ontem, Cantidio Sampaio está tentando transacionar com os lideres da oposição aquilo que é ine­gociável para o Palácio do Planalto: o projeto de lei que modifica a arrecadação da Previdência Social, mexe com os aposentados e eleva o teto de contribuição do assalariado.A situação do PDS no Congresso Nacional não é confortável, ao contrário o partido do governo vive um momento aflitivo, sem comandos claros, longe de diretrizes nítidas. Seria fácil, embora não verdadeiro, atribuir aos lideres no Senado e na Câmara as dificuldades da agre­miação governista. A  verdade, contudo, está além da atuação isolada deste ou daquele parlamentar, porque o conjunto dos procedimentos do governo está em jogo através do projeto de lei da Previ­dência S ocial.Os erros cometidos pela gestão Jair Soares são numerosos e as criticas feitas através da imprensa ou no Congresso ficaram até hoje sem resposta. Os pro­blemas resultantes da atuação do titular da Previdência Social terminaram por embaraçar todo o governo e colocaram os técnicos da Secretaria do Planejamento diante da circunstância de redigir, eles próprios, algo parecido com um projeto de lei para retirar o sistema previdenciário de uma situação de insolvência. O projeto que tramita no Congresso contém imper­feições já  identificadas pelos técnicos da Previdência que, rapidamente, muni­ciaram os parlamentares do governo e da oposição.A ocorrência de tantas dificuldades e problemas a um só tempo encontraram a Presidência da República em momento de interinidade. Também a liderança do governo na Câmara dos Deputados esteve nas mãos de um substituto, Hugo Mar- dini, enquanto Cantidio Sampaio con­valescia em São Paulo de intervenção cirúrgica. O projeto de lei da sublegenda foi rejeitado, depois que as sucessivas manobras protelatórias promovidas pelo PDS fracassaram. No dia de hoje, em que a votação terá inicio às 14 horas, o gover­no corre o risco de ver repetir-se o fenô­meno.A posição do presidente em exercício, Aureliano Chaves, é a de tentar aprovar por todos os meios o projeto original do governo. Esta disposição do Planalto, transmitida na reunião de ontem às li­deranças do governo no Congresso torna a questão ainda mais difícil. Na realidade, a Presidência da República aut: rizou seu lider a buscar os entendimentos neces­sários com a oposição, transigindo na­quilo que é superficial. O governo não quer abrir mão de qualquer modi­ficação de conteúdo.A  oposição, por intermédio de nota oficial, abriu-se ao diálogo e a tentativa de composição em tomo daquele projeto, o que também configura momento novo no Congresso Nacional. Afinal de contas a retórica do governo nos últimos anos in­sistia em apontar o sectarismo oposi­cionista como permanente entrave aos desejos de normalização político• institucional. Hoje, dá-se o contrário: a oposição pede o diálogo e o governo inicia uma troca de idéias ciente de que os se­tores da economia não querem ceder em nada e que os assessores do presidente João Figueiredo, impedido, gostariam de ver aprovado um projeto, que levou o chefe de governo h televisão, aprovado nos termos em que chegou ao Congresso Nacional.Essas circunstâncias colocam o lider do governo na Câmara em posição excep­cional delicada. Ontem, ao longo dos 45 minu tos de reunião no Palácio do Planalto com Leitão de Abreu, Abi-Ackel, Jair Soares, José Sarney, José Lins, Cantidio Sampaio, e o presidente em exercício Aureliano Chaves, os membros do ?DS tomaram conhecimento do momento de dificuldade que vive o dispositivo político e de seu desejo expresso de aprovar o projeto nos termos em que foi redigido. O dia de hoje vai mostrar muitas nego­ciações de bastidores, conchavos e enten­dimentos de última hora. Mas o governo está com o flanco parlamentar exposto e corre o risco de perder mais uma vez.
CRES CIMENTO ECONÔMICO

O ministro Mário Andreazza e seus as­sessores técnicos estão propondo as áreas econômicas do governo a retomada do desenvolvimento econômico, no próximo ano, através de investimentos em cons­trução vicil e desenvolvimento urbano. A  sugestão dos técnicos do Ministério do Interior fundamenta-se na idéia de que o desenvolvimento orientado naquele sen­tido não forçaria o debilitado balanço de pagamentos do Pais, nem provocaria in­flação. A s primeiras informações sobre o assunto dizem que os técnicos daSeplan estão receptivos àquelas sugestões.
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